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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Decreto do Presidente da República n.o 17/97
de 30 de Abril

O Presidente da República decreta, nos termos do
artigo 138.o, alínea a), da Constituição, o seguinte:

É nomeado, sob proposta do Governo, o ministro
plenipotenciário Rui Alfredo de Vasconcelos Félix Alves
para o cargo de embaixador de Portugal em Santiago
do Chile.

Assinado em 14 de Março de 1997.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 17 de Abril de 1997.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Jaime
José Matos da Gama.

Decreto do Presidente da República n.o 18/97
de 30 de Abril

O Presidente da República decreta, nos termos do
artigo 138.o, alínea b), da Constituição, o seguinte:

É ratificado o Protocolo n.o 2 à Convenção Europeia
para a Prevenção da Tortura e Penas ou Tratamentos
Desumanos ou Degradantes, aberto à assinatura em
Estrasburgo em 4 de Novembro de 1993, aprovado, para
ratificação, pela Resolução da Assembleia da República
n.o 19/97, em 31 de Janeiro de 1997.

Assinado em 4 de Abril de 1997.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 11 de Abril de 1997.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres.

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Resolução da Assembleia da República n.o 19/97

Aprova, para ratificação, o Protocolo n.o 2 à Convenção Europeia
para a Prevenção da Tortura e Penas ou Tratamentos Desu-
manos ou Degradantes, aberto à assinatura em Estrasburgo
em 4 de Novembro de 1993.

A Assembleia da República resolve, nos termos dos
artigos 164.o, alínea j), e 169.o, n.o 5, da Constituição,
aprovar, para ratificação, o Protocolo n.o 2 à Convenção
Europeia para a Prevenção da Tortura e Penas ou Tra-
tamentos Desumanos ou Degradantes, aberto à assi-
natura em Estrasburgo em 4 de Novembro de 1993,
cujas versões autênticas em língua inglesa e francesa
e tradução em língua portuguesa seguem em anexo.

Aprovada em 31 de Janeiro de 1997.

O Presidente da Assembleia da República, António
de Almeida Santos.

PROTOCOLE No 2 À LA CONVENTION EUROPÉENNE POUR LA PRÉ-
VENTION DE LA TORTURE ET DES PEINES OU TRAITEMENTS
INHUMAINS OU DÉGRADANTS.

Les Etats, signataires du présent Protocole à la Con-
vention européenne pour la prévention de la torture
et des peines ou traitements inhumains ou dégradants,
signée à Strasbourg le 26 novembre 1987 (ci-après
dénommée «la Convention»):

Convaincus de l’opportunité de permettre aux
membres du Comité européen pour la préven-
tion de la torture et des peines ou traitements
inhumains ou dégradants (ci-après dénommé «le
Comité») d’être rééligibles deux fois;

Considérant, en outre, la nécessité de garantir un
renouvellement équilibré des membres du
Comité;

sont convenus de ce qui suit:

Article 1

1 — La deuxième phrase du paragraphe 3 de l’article 5
de la Convention se lit comme suit:

«Ils sont rééligibles deux fois.»

2 — L’article 5 de la Convention est complété par
des paragraphes 4 et 5 ainsi rédigés:

«4 — Afin d’assurer dans la mesure du possible le
renouvellement d’une moitié du Comité tous les deux
ans, le Comité des Ministres peut, avant de procéder
à toute élection ultérieure, décider qu’un ou plusieurs
mandats de membres à élire auront une durée autre
que quatre ans sans que cette durée toutefois puisse
excéder six ans ou être inférieure à deux ans.

5 — Dans le cas où il y a lieu de conférer plusieurs
mandats et lorsque le Comité des Ministres fait application
du paragraphe précédent, la répartition des mandats
s’opère suivant un tirage au sort effectué par le Secrétaire
Général du Conseil de l’Europe, immédiatement après
l’élection.»

Article 2

1 — Le présent Protocole est ouvert à la signature
des Etats signataires de la Convention ou adhérant à
celle-ci, qui peuvent exprimer leur consentement à être
liés par:

a) Signature sans réserve de ratification, d’accep-
tation ou d’approbation; ou

b) Signature sous réserve de ratification, d’accep-
tation ou d’approbation, suivie de ratification,
d’acceptation ou d’approbation.

2 — Les instruments de ratification, d’acceptation ou
d’approbation seront déposés près le Secrétaire Général
du Conseil de l’Europe.

Article 3

Le présent Protocole entrera en vigueur le premier
jour du mois qui suit l’expiration d’une période de trois
mois après la date à laquelle toutes les Parties à la Con-
vention auront exprimé leur consentement à être liées
par le Protocole, conformément aux dispositions de
l’article 2.


